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INDICADORES INDUSTRIAIS – NOVEMBRO DE 2012
Emprego industrial recua após dois meses de expansão

Análise dos resultados
Emprego industrial recua após dois 
meses de expansão

Faturamento
O faturamento cresceu de 2,5% em novembro 
frente ao mês anterior.

Emprego
Em novembro, o pessoal empregado na 
indústria brasiliense recuou 0,73% frente ao 
mês anterior.

(UCI)
A UCI cresceu 1,18 ponto em novembro frente 
a outubro.

DESTAQUES:
A pesquisa “Indicadores de Desempenho da Indústria do DF” do mês de no-
vembro aponta um quadro de ajustes da atividade, segundo pesquisa realizada 
pela Federação das Indústrias do DF (FIBRA), em parceria com a Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) e apoio do SEBRAE/DF. 

Essa avaliação é corroborada pelo comportamento do mercado de trabalho e 
pelo uso da capacidade do parque industrial brasiliense.

Em novembro, o pessoal empregado na indústria brasiliense recuou 0,73% 
frente ao mês anterior, interrompendo uma tendência de crescimento que vi-
nha se desenhando. O resultado alcançou a maioria dos segmentos pesquisa-
dos (quatro dos cinco). Frente a igual mês de 2011 (novembro) também houve 
queda (-1,27%), confirmando, assim, o cenário desfavorável para o mercado 
de trabalho no setor. No acumulado do ano, o movimento é sentido com a per-
da de ritmo de crescimento da variável, que passou de 1,94%, no acumulado 
até outubro, para 1,63%, no acumulado até novembro. 

O nível de utilização da capacidade instalada (UCI), outro termômetro da ativi-
dade industrial, cresceu 1,18 ponto percentual na passagem de outubro para 
novembro. Contudo, no acumulado do ano até novembro, o índice médio de 
66,59%, permanece abaixo do observado em igual período do ano passado. 

O faturamento cresceu de 2,5% em novembro frente ao mês anterior, resultado 
que revela forte desaceleração no ritmo de crescimento. Em outubro, a variável 
havia registrado expansão de 13,42%. 
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FATURAMENTO

O faturamento da indústria brasiliense 
cresceu 2,5% em novembro frente ao 
mês anterior. Apesar da expansão, hou-
ve desaceleração frente ao resultado 
observado em outubro (13,42%).

Na comparação com igual mês do ano 
passado (novembro/2011), o fatura-
mento industrial cresceu 9,88%, com 
destaque para as atividades de Edi-
ção e Impressão (20,88%) e Alimentos 
(14,83%). 

No acumulado do ano até novembro, o 
faturamento industrial registrou expan-
são de 11,39% frente a igual período do 
ano passado. 

Nessa base comparativa, o desempe-
nho anual vem sendo impulsionado 
pela maioria das atividades pesquisa-
das, com destaque para Alimentação 
(19,58%), em virtude do aumento nas 
vendas do setor de grãos.

FATURAMENTO REALFATURAMENTO REAL

    

Novembro
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PESSOAL EMPREGADO 

Após dois meses de expansão o em-
prego industrial voltou a recuar. Em 
novembro, o indicador de pessoal em-
pregado apresentou queda de 0,73% 
frente ao mês anterior. Assim, a ten-
dência de crescimento que vinha se 
delineando não se confirmou.  

 Frente ao mesmo mês do ano anterior 
(novembro/2011), o pessoal emprega-
do recuou 1,27%, o que corrobora o 
cenário negativo para o mercado de 
trabalho industrial no último quadri-
mestre do ano. 

Como resultado, a expansão do mer-
cado de trabalho em 2012 perdeu 
ímpeto. No acumulado do ano até no-
vembro, o emprego industrial cresceu 
1,63% na comparação com igual perí-
odo do ano passado, frente aos 1,94% 
de outubro. 

Nessa base comparativa, os desta-
ques continuam sendo as atividades 
de Produtos de Metal e Alimentos com 
expansão do emprego de 16,5% e 
6,0%, respectivamente. 

PESSOAL EMPREGADOPESSOAL EMPREGADO
Novembro
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O nível de utilização da capacidade ins-
talada da indústria brasiliense alcançou 
66,93% em novembro e ficou 1,18 pon-
to percentual acima da taxa observada 
em outubro (65,75%).

Essa foi a segunda expansão do indica-
dor em bases mensais. Setorialmente, 
a expansão do indicador na passagem 
de outubro para novembro alcançou três 
dos cinco segmentos pesquisados, me-
recendo destaque Edição e Impressão 
(de 55,10% em outubro para 61,62% em 
novembro) e Alimentação (73,33% em 
outubro para 75,67% em novembro).

Comparativamente à igual mês do ano 
anterior (novembro/2011), a utilização 
da capacidade instalada recuou 1,26 
ponto percentual, passando de 68,19% 
em 2011 para 66,93% em 2012. 

 No acumulado do ano até novembro, 
o indicador de utilização da capacidade 
instalada da indústria brasiliense alcan-
çou, em média, 66,59%, taxa 1,15 pon-
to percentual abaixo da verificada em 
igual período de 2011. 

A desaceleração do indicador de UCI em 
2012 vem sendo impulsionado pela me-
nor intensidade do indicador na maioria 
das atividades pesquisadas (quatro das 
cinco atividades), com destaque para 
Vestuário (de 73,96% para 69,38%) e 
Alimentação (de 75,74% para 73,09%). 

UCIUCI
Novembro
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UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA (UCI)
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